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* Sqrnors Msçhel ns reeepcÕo Eos embEixsdores clos psÍses. eurspeus visitsçlos

, l  a l tos d i r igentes do Par t ido Fre l i r ïo  t ro  do Plano,  pâr t ic ipaÍâm na rec6p.  fes c . le  Esiado,  e CheÍes de Governo
e do.  Gov_erno moçambìcano.  lúarce-  Ção oÍerec ida pelo Pres ic lente Samora dos paÍses v is ì tados.  Ao Ëmbaixador
l ino dos Santos,  membro do Bureau t '4achel ,  be lga Íoram entreguês car tas pãra,  o
Pol í t ico e do Secretar iado do Comité Est iveram presenÌes os enrbnixado-  Pre i idenie < lo coõselho de Mínis t ros
C e n t r a l ,  J o a q u i m  C h i s s a n o ,  m e m b r o  r e s  d o  F ì e i n o  d a  B é l g i c a ;  d e  P o r Ì u g a l ,  d â  C E E  e  p a r a . o  C o m i s s á r i o  p a r a  o
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em Outubro ú l t imo "
por Mório Ferro (texto) e ,Ãmadeu Marrengula (.foto) , , ,.

O Presidente Samora Machel vollou ontem à noile, com lido FreÍimo, mostra claramente a poslção deÍendlda pela'Hepú.
baslanie Íirmeza, tal como caracleriza a sua maneira de ser blica popular de Moçambique no 

'Rtunio 
o gue se ttrnaamairfa

e de actuar, a deÍender a irnportância decisiva da paz na vlda na exislència da iai em iodos os contfng;ltegrt , êm que os
dos homens de todo o MunCo, não imporlando o continente moçambicanos têú de ser suJellos aê1vos, na isua deÍesa e
onde vivam' Falando numa recepção, oÍerecida- em Mapulo, _a preservação, e no estabeleclmento de rgJaçOes de. cooperação
parlir das '18 horas, aos represeniantes diplomálicos oãs sãis èm todos os oominüs,:i"d;ËJà;i"-rentã àos regirnes'soqiàis,p-aíses euÍopeus' visitados em Outubro úttimo Bélgica, económiéos e culturais. Samora naacnãl ioicãie-ãOriõõ.-cõm a
Holanda, Portugal, Jugoslávla, França e Inglaterra - o Cleíe concordância de todos os presentes,-ão-áefã.rtaãi'".[é:irpor-
do Eslado evidenciou, uma vez mais, sem ambiguidades, a con- tante tema da actualidade, que t"nro'piãocufáõó:rtõrãor,;ao
cepção políl ica gue o Partido Frelimo tem pala as relações tmportando a sua ÍÍtiaÇão'párrtoaria oï ísuãltõrràiãã'iãLor--'xlernas do Estado mocamblcano. 

ô ^ r 
gica: rNão há contrdaições neste úurraã. quìnuï-ru-trut.

uma concepção que, reaÍ i rmada no 4,"  congresso do par"  ãa paz' .  
-  - - - - - -  - " Í - - -  - - - - - -  :

E  o  b r i n d e  p Í o p o s t o  p e l o  p r e s i "
d e n i e  S a m o r a  [ 4 a c h e l  n ã o  Í o i  n r a i s
d o  q r r e  u m  r e Í o r o o  a  r - r m  b r e v e  i m p r o .
v r s o ,  e m  q u e  o  s i g n i Í i c a d o  d a s  p a l a -
\  r â s  a i Ì l o r ,  a m i z a d e .  s o l i d a r i e d a d e  e
compreensão entre os hornens não
s e  p o d ê m  l i m ì t a r  à s  q u a Ì r o  p a r e d e s
c l o  s a l ã o .  o n d r  d e c o r r ; a  a  r e c e p c i ì o .
' n a s  q u e  r o m p e m  t o d a s  a s  b a r Í e i r a s ,
c o m  r  l o r ç a  i m e n s a  q u e  e l a s  e n c e Í .
r a m ,  d e s t r u i n c i o  c o m  o s  s e r r s  a l t o s
v a l o r e s  e  i d e a i s  t o d a s  a s  b a r r e ì r a s .

-  Pela l iqu idacão de guer Ía nesle
F l a n e l a  -  a s s i n r  p r o p o s  o  O h e Í e  d o
Istado i ' r roÇanì 'o icano aos ernì :aìxac ln-
Ì e s  d o s  s e i s  p a i s e s  e u Í o p e u s ,  q u c
c o r r e s p o n d e r a r r  d e  i m e d i a l o .  E ,  p e l a
, ioz-  cJos ernbaìradores jugosÌavo e
b r r t â n i c o .  u m  b r r n d e  p o r  M o c a m b i q u e
e  p e l o  P r e s i d e n t e  e  s r l â  e s p o s a  r n e r -
c o L l  o  í i m  d e  u r r r a  b r e ' i e ,  r l a s  s i g n r i t ,
l a t í v a  c e r i r r : n r r a
Â V A N C A R  D E  F O R M A  D E C I S I V A

( . ; o n ì  o  C t ì 9 f e  d o  E s t a d o  e n c o n l r â .
1 ' Â r ì r  s e  s Ì t a  c s p o s a .  S r . .  G r a c a  i \ . 4 a c h e l

d o  B u r ê a u  P o l í t i c o  e  
r d o  S e c r e l a q i a d o  d â , J u g o s l á v i a  e , d o  i e i r i o ' , U n i d o ; , . a

membro do Bureau Polít ico' e Minis- tr 'Èga-deÌcartas pêssoaìs,para os CìÍe.

Ías eíectuâdâs,  ind icando c lue chegou
o momento de pÔr em l r Íá l icá tudo
aqui lo  que,  durantê longas horas,  me-
receu a atenÇão das d iscussôes à
mêsa das conversações of ic ia is  e em
reuniões com emDresár ios.  O acor-
dado tem de ser  respei tado e cum-
pr ido -  é  nesta ópt ica que o Gover-
no moçambicano pretende agi r ,  pe lo
que se pôde depreender das palavras
proÍer idas.

- Compele a nôs e aós vobgos
Goverhos organlrar os mecanigmos
paÌa mãleriallzaÍ o que dlscutlmos e
acoÍdámos -  a Í i rmou Samora Machel ,
deixando Ì ransparecer  a in tenÇão da
p a r t e  m o Ç a m b i c a n a  e m  a v a n Ç a r  o
m a i s  r a p i d a m e n t e  p o s s i v e l ,  p a r a  q r . J e
c e d o  s e  o b t e n h a m  o s  Í r u t o s  d e  u m a
cooperação vanta josa e rêcíproca.
em beneÍ íc ios dos respect ivos povos.

O  P r e s i d e n l e  S a m o r a  M a c h e l  r e f e .
r iu-se.  país por  pais .  às v is i tas efec.
tuadas,  Enì  todos os países,  houve
calor ,  an l izade,  compreensão s so l i -
d a r i e d a d e :  e m  i o d o s  o s  p a í s e s .  c o n s -
tatou-se que o Povo moÇanrbicano
ì e m  a m i g o s  e  q u e  n ã o  e s t á  s ó  n a  s u a
luta pela l iquídação do at raso econó-
nr ico e socia l .

O CheÍe do Estado íaìou.  a inda.  dos
encontros e .conveÍsações mant Ìdos
c o m  o s  s e u s  h o m ó l o g o s  e  c o m  o s
Cheíes de Governo.  Por  âxemplo,  da
R a i n h a  B e a t r i z .  d â  H Õ l ã n d a ,  S a m o r a
Machel  aí i rmou que impressionou'nos
mul lo  o seu conhecimento br i lhanle e
o seu d inamismo sobre queslões im.
por tanles da v ida mundla l .  Da Raìnha
l s a b e l  l l ,  d ê  I n g l a t e Í r a ,  o  C h e Í e  d o
E s t a d o  d i s s e  q u e  a  S o b e r a n a  l e m
uma inteligència brilhante. que com.

, preendc '.os pÌobleha3 que, n€ile
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Notícias, Maputo, 12 de Novembro de 1983


